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Resumo

Os cimentos reparadores têm recebido cada vez mais atenção dos pesquisadores e clínicos por apresentarem grande biocompatibilidade 
com os tecidos apicais e periapicais. Neste sentido, objetivou-se realizar uma revisão de literatura acerca da evolução dos materiais 
reparadores utilizados em Endodontia. Os dados foram coletados nas bases de dados Scielo, Bireme e Pubmed, utilizando os 
descritores Endodontics, Endodontic Materials, Mineral Trioxide Aggregate e Biodentine, nos últimos 5 anos. Foram encontrados 

de inclusão selecionaram-se estudos clínicos ou laboratoriais e excluídos estudos de revisões de literatura. A partir da análise dos 
trabalhos selecionados observou-se que o Agregado Trióxido Mineral (MTA) é considerado o padrão-ouro por apresentar excelentes 
propriedades físico-químicas e biológicas, contudo, possui tempo de presa prolongado e difícil manipulação e inserção em cavidades 
ainda, que promove descoloração dentinária. Como opção ao MTA o Biodentine tem ganho visibilidade, apresentado como “dentina 

Pode-se concluir que os biomateriais apresentam boas características, a exceção do MTA HP que necessita de mais estudos para 
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